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NOTÍCIAS DO FREIXOEIRO

BODAS DE OURO

No passado dia 12 de Abril, Fernando Louro Martins,
natural de Azinhal, e Lúcia da Silva Martins, natural
de Chaveira (Cardigos) comemoraram os seus 50 anos
de casados. Renovaram os seus votos matrimoniais na
capelinha da Consolata, em Fátima. Vivem atualmente na
Chaveira - Cardigos.

O Jornal Voz da Minha Terra deseja as maiores
felicidades aos “noivos”.

Almoço convívio
Continuando a cumprir o nosso plano de atividades

para o corrente ano, realizou-se, no passado dia 4 de
Maio, mais um almoço convívio para os nossos sócios,
familiares e amigos. Estiveram presentes 94 pessoas.

Do menu constou entradas várias, sopa (caldo verde),
seguido do prato principal a "Tiborna de bacalhau". Segui-
ram-se as sobremesas com café e digestivos vários.

Na parte de tarde, houve animação ao som da con-
sertina do Diretor da escola de concertina de Proença-a-
Nova, o Sr. Marcolino Farinha, que a abrilhantou com mais
dois elementos. Pelas 20 horas, foi servido o jantar, o qual
foi acompanhado com enchidos vários, tendo terminado
cerca das 22:30 horas.

Informamos todos os nossos sócios, familiares
e amigos, que o nosso próximo evento está agen-
dado para o próximo dia 22 de Junho, com a 3ª
subida ao alto da Serra de Santo António do Pico,
seguido de almoço convívio (sardinhada).

Nome Montante 

Transporte 5 999€ 

Grupo de Amigos do Freixoeiro 70€ 

Total 6 069€ 

Donativos para a recuperação
da Escola Primária do Freixoeiro

Continuamos a receber donativos para a recuperação
da nossa Escola Primária. O mapa a seguir mostra os
últimos recebidos. Em nome da nossa associação, os
nossos agradecimentos.

IBAN PT50 0045 4119 4028 4498 6675 0
NIB 0045 4119 4028 4498 6675 0
BIC/SWIFT CCCMPTP

Antonio José Martins da Silva

   ALBERTO DIAS RIBEIRO & FILHOS, LDA
Zona Industrial das Lamas, Lotes 10-11-18-19

6120-786 Mação
SEDE: Telef. / Fax: 00351 241 571 437
TALHO DE MAÇÃO: 241 571 037

E-mail: ofumeirodabeira@sapo.pt

www.ofumeirodabeira.com (Com loja online)
Tels. 241 574 253 (casa e oficina)  Tlm. 965 323 105

De:  Américo Marques DiasCasa Dias
Material de Aquecimento: - Fabrico
de Fogões, Esquentadores a lenha
e esquentadores a lenha de alto
rendimento - Fogões de sala - Cal-
deiras para aquecimento central a
lenha - Radiadores a água - Recu-
peradores de calor - Energia solar
- Canalizações em cobre e diversos
materiais - Cubas Inox

Montagem
 e assistência Técnica

Energias Renováveis

Capela * 6120-312 Carvoeiro (Mação)

Rua Principal, n.º 8      Borda da Ribeira
6110-110 Vila de Rei

Tlms. (+351) 939 413 474   (+351) 934 857 219
e-mail: bdias.vr@gmail.com

CANALIZAÇÃO II CLIMATIZAÇÃO II ENERGIAS RENOVÁVEIS

CANTINHO DA FILARMÓNICA

Muito provavel
mente, a música
desempenhou

um papel importante no ci-
clo de vida dos humanos,
na sua forma de comunica-
rem e expressarem as suas
emoções e os seus senti-
mentos, talvez antes mesmo
de poderem falar.

Não se trata de mera
opinião, há já evidência ci-
entífica (com robustez cres-
cente) dos inúmeros bene-
fícios da música para o ser
humano, como são exem-
plos o desenvolvimento do
raciocínio, da capacidade
de concentração, do treino
da memória (ou das me-
mórias…), da redução da
ansiedade, sendo também
utilizada frequentemente
como forma de integração
social ou na saúde através
da musicoterapia.

Músico hoje, músico para
sempre! Ao longo da vida irá
transportar um conjunto de
competências e de conheci-
mentos que serão sempre um
enorme motivo de orgulho.

O ensino da música, ape-
sar de alguma melhoria nos
últimos anos, está ainda dis-

tante do que é feito em mui-
tos dos países europeus.

As Bandas Filarmónicas são,
sem dúvida, a maior instituição
de ensino generalizado e de livre
acesso na área da música, de
forma integrada, em Portugal.

É importante sublinhar
que a sua existência resulta
da boa vontade e da muita
carolice dos seus dirigentes,
músicos e familiares. O tra-
balho realizado é fruto de
muitas horas de trabalho vo-
luntário, que é feito com mui-
ta dedicação e em prol da
comunidade e do futuro de
muitos jovens, sendo que al-
guns encontram nas Filarmó-
nicas uma janela de oportu-
nidade para saírem de "vidas
mais desalinhadas".

O suporte financeiro das
Bandas Filarmónicas é essen-
cialmente feito pelas Câmaras
Municipais, não existindo um
programa integrado e espe-
cífico de apoio às ativida-
des regulares destas coleti-
vidades, fruto de uma ação
mais central (Ministério da
Cultura, por exemplo).

A música é uma arte an-
cestral, presente em todo o
mundo e na História de to-
dos os povos. É uma forma
de arte poderosa, no desen-
volvimento humano, nas suas
diferentes dimensões sociais,
culturais e emocionais.

Muito contribuirá para o
desenvolvimento do ensino
da música em Portugal a sua
integração efetiva e obriga-
tória nos currículos escolares,
desde o ensino pré-escolar
até ao ensino secundário. A
arte complementa o ensino
das disciplinas mais tradicio-
nais, alargando horizontes.
Juntamente com a atividade
física, o ensino das artes per-
mite que o aluno saia da pa-
dronizada "cadeira" escolar e
entre num mundo de afetos,
de sentimentos e de emo-
ções que ajudam a "criar"
melhores pessoas, mais fo-
cadas no coletivo em detri-
mento do individual, com
mais sentido crítico face às
verdades feitas e com um
pensamento mais reflexivo.

Com um ensino estrutura-
do e integrado das artes, e
da música em particular, no
ensino "dito normal" tam-
bém se ajudam as Filarmó-
nicas. Estas nunca deverão
perder o seu papel de pro-
moção e divulgação da mú-
sica, assim como de movi-
mento aglutinador de aman-
tes da música, até porque é
sabido que muitas das boas
colheitas do ensino integra-
do, articulado, dos conserva-
tórios, das bandas militares,
do ensino superior, das or-
questras de várias tipologi-

as, resultam em Portugal das
sementes lançadas pelas Ban-
das Filarmónicas. Foi assim
no passado, hoje ainda é as-
sim e assim vai certamente
continuar a ser.

Há também o tão apre-
goado espírito filarmónico,
algo que se concretiza nas
inúmeras amizades entre
músicos, na solidariedade
entre filarmónicos, no gos-
to pelo convívio, pela parti-
lha de experiências, de co-
nhecimentos, pelo sentir
coletivo perante um mundo
cada vez mais baseado na
promoção do individualismo
e em competições estéreis.
Muitos dos grandes avanços
da Humanidade acontece-
ram pela união dos povos,
pela cooperação e não pela
busca constante e egoísta
de interesses próprios.

É por esse motivo que
um melhor futuro para os
nossos jovens … mais riso-
nho, mais feliz ... necessita que
os problemas que nos afetam
sejam sentidos e resolvidos
de uma forma coletiva.

O espírito associativo
pode ajudar…

O ensino das artes
pode ajudar…

O ensino da música
pode ajudar..

E a SFUM há 156 que vai
procurando ajudar!

Músico hoje, músico para sempre


